EXAME DE CONSCIÊNCIA EM MODO SINODAL 

CAMINHAR JUNTOS 

1. Como cristão, eu caminho, lado a lado, com os meus irmãos na fé? Valorizo a companhia e o testemunho dos outros na prática da minha fé? O que me impede de caminhar com os outros? Que posso mudar em mim, para caminhar mais em conjunto? Com o alívio das restrições, por causa da pandemia, aproximei-me da comunidade ou continuo distante e indiferente? 
2. Procuro viver a alegria da fé no seio da minha família e da minha Paróquia? Participo nas celebrações e iniciativas da minha Paróquia? Isolo-me e vivo a minha fé, virtualmente, à minha maneira, por minha própria conta e risco, sem compromisso com os outros? 
3. Quem são as pessoas de quem ando mais distante ou indiferente? Quem são aqueles que deixei sozinhos no caminho da vida? Tenho caminhado com os mais pobres, carenciados, sós e frágeis? Que posso fazer por aqueles que se sentem abandonados? O que faço na minha comunidade para a tornar mais fraterna e solidária? Por quem começar e com quem ir? 
4. A minha fé é a fé professada, celebrada, vivida e testemunhada pela Igreja? Ou é uma fé à minha medida, ao meu jeito, segundo as minhas conveniências e preferências? Ligo-me à minha comunidade paroquial? Não me sinto acolhido na Igreja? Que posso fazer para tornar a minha Paróquia mais acolhedora e familiar? 

ESCUTAR – FALAR – DIALOGAR

5. Sou capaz de escutar os outros, com a mente e o coração abertos, sem pressas e sem preconceitos, com humildade e paciência, com tempo e com interesse? Só me oiço a mim mesmo e aos que pensam como eu? Como está o ouvido do meu coração? Escuto com atenção os pais, os filhos, a esposa e o marido? 
6. Acredito que o Espírito Santo me fala por meio daqueles que têm algo a partilhar comigo, alguma coisa a dizer-me, algum erro ou defeito a corrigir-me?   O orgulho e a presunção impedem-me de escutar os outros? Dou ouvidos à Igreja? Estou fechado nas minhas certezas? Julgo-me melhor que os outros?
7. Sou capaz de falar com franqueza e liberdade, dizendo a verdade na caridade? A minha crítica tem em vista acusar, humilhar e destruir os outros? Sou capaz de falar ou de calar só por amor? Falo por falar? Falo de mais? Falo mal dos demais? Sei dialogar? Penso que já sei tudo e que tenho sempre razão? 

DISCERNIR E DECIDIR

8. Tenho o hábito de examinar a consciência, de me expor diante da Luz da Palavra de Deus, de escutar o que me diz a voz de Deus, que me fala ao coração? Passo dias e dias, mês após mês, anos a fio, sem fazer uma séria revisão de vida? 
9. A quem procuro escutar, quando tenho dúvidas sobre o caminho a seguir ou as escolhas a fazer? Escuto a Palavra de Deus, a voz da Igreja, o conselho de um sacerdote? Escuto a minha família? Ou sigo apenas o que está na moda, o que é mais fácil, o que toda a gente faz? 
10. Como decido a minha vida? Para fazer escolhas, nas pequenas e nas grandes coisas, procuro ser fiel à vontade de Deus? Ou sigo apenas o meu instinto, a minha intuição, os meus caprichos e manias? 
11. Rezo, escuto e falo com Deus, antes das minhas decisões, para as tomar sempre à luz do Senhor? Decido tudo à minha maneira ou de qualquer maneira?
12. Tenho medo de pôr a descoberto o que há em mim de menos bom e a melhorar, ou de mau e a extirpar? Procuro, com frequência, o Sacramento da Reconciliação? Há quanto tempo não o faço? 
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